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Centro Democrático sai do Centrão e 
leva 61 integrantes de volta ao PMDB 

Da Sucursal de Brasília 

Sessenta e um 
constituintes do 
PMDB saíram 
ontem do Cen­
trão retornando 
ao comando do 
presidente do 
Congresso cons­
tituinte, Ulysses 
Guimarães. Eles 
foram seguidos por um deputado do 
PTB. Foi a segunda defecção impor­
tante do grupo, que perdeu anteon­
tem 15 parlamentares do núcleo 
evangélico. 

Às 8h30, os deputados peemedebis-
tas Expedido Machado (CE), Mar­
cos Lima (MG) e Ubiratan Aguiar 
(CE), que coordenam o Centro 
Democrático, entregaram a Ulysses 
um manifesto com as assinaturas 
dos dissidentes do Centrão. "Ele 
ficou muito feliz", disse Aguiar. 

No manifesto, os parlamentares 
dizem que "buscam a fixação de 
uma diretriz coerente com sua linha 
programática durante a votação do 
texto constitucional sem se atrelar a 
quaisquer agrupamentos com os 
quais não guardam compromissos 
partidários ou ideológicos". Os dis­
sidentes formalizaram a saída do 
Centrão entregando o manifesto aos 
coordenadores do grupo. 

"Eles não acreditavam que fos­
semos sair do Centrão", disse Agui­
ar. Segundo ele, o racha do Centrão 
vai aumentar. A tarde ocorreu a 
adesão do deputado Ottomar Pinto 
(PTB-RR). 

"Vamos ter crises piores do que 
esta", disse o deputado Ricardo 
Fiúza (PFL-PE), um dos líderes do 
Centrão. Numa reunião informal os 
coordenadores do grupo decidiram 
pela mudança do "método de atua-
ção". Segundo Fiúza, dentre os 559 
constituintes 230 são membros "or­
todoxos" do Centrão. O Centrão quer 
trabalhar agora em cima da "coesão 
ideológica" do plenário. 

A última tentativa de unir os 
"grupos internos do Centrão" foi a 
formalização de um único líder. O 
senador Jarbas Passarinho (PDS-
PA) foi insistentemente convidado 
mas descartou a proposta. "Já é 
tarde para mim. Se tivesse partici­
pado da elaboração das emendas do 
Centrão, teria condições de defendê-
las", afirmou Passarinho. 

Mesmo tentando aparentar tran­
quilidade, os líderes do Centrão 
estavam inquietos durante a sessão 
de ontem do Congresso constituinte. 
Segundo o diagnóstico do grupo, sua 
base está se rebelando contra o 
radicalismo de direita e contra a 
influência negativa que os "xiitas" 

Moreira Mariz 

Os constituintes que 
deixaram o grupo 
Estes são os parlamentares do 

Centro Democrático que saíram 
do Centrão. A exceção de Ottomar 
Pinto (PTB), todos são do PMDB: 
Mário de Oliveira (MG) 
Djenal Gonçalves (SE) 
Alfredo Campos (MG) 
Ismael Wanderley (RN) 
Henrique Alves (RN) 
Osmundo Rebouças (CE) 
Márcia Kubitschek (DF) 
Chagas Neto (RO) 
Arnaldo Martins (RO) 
Carrel Benevides (AM) 
Ivo Cersósimo (MS) 
Hélio Costa (MG) 
Milton Lima (MG) 
IvoVanderlinde(SC) 
Milton Reis (MG) 
Joaquim Sucena (MT) 
Onofre Corrêa (MA), 
José Freire (GO) 
Arnaldo Moraes (PA) 
LuisLeal(MG) 
Manoel Ribeiro (PA) 
Manuel yiana (CE) 
Gidel Dantas (GO) 
Louremberg Rocha (MT) 
Francisco Sales (RO) 
Fausto Fernandes (PA) 
Carlos Vinagre (PA) 
Nabor Júnior (AC) 
Rubem Branquinho (AC) 
Eliel Rodrigues (PA) 
Mauro Sampaio (CE) 
.\lvaro António (MG) 
domingos Juvenil (PA) 
Aurelo Mello (AM) 
Geraldo Fleming (AC) 
José Melo (AC) 
Raimundo Rezende (MG) 
Paulo Roberto (PA) 
Maria Lúcia (AC) v 
Sérgio Werneck (MG) 
Manoel Moreira (SP) 
Alexandre Puzyna (SC) 
Rodrigues Palma (MT) 
Osvaldo Sobrinho (MT) 
Eduardo Moreira (SC) 
Marcos Lima (MG) 
Ronaldo Carvalho (MG) 
Roberto Vital (MG) 
LuizSoyer(GO) 
Aloísio Vasconcelos (MG) 
Expedito Machado (CE) 
Ubiratan Aguiar (CE) 
Dalton Canabrava (MG) 
Nyder Barbosa (ES) 
Del Bosco Amaral (SP) 
José Dutra (AM) 
Denisar Arneiro (RJ) 
Genésio Bernardino (MG) 
Ottomar Pinto (RR) 
* Mais três assinaturas ilegíveis. 

1 presidente do Congresso constituinte 
Vjgj|», 

jeputado Ulysses Guimarães, preside a plenária de ontem, encerrada às 14h 
(parte da liderança do Centrão) têm 
na negociação de acordos com os 
partidos de "esquerda" e com a 
liderança do PMDB. 

A saída dos peemedebistas do 
Centro Democrático e dos evangéli­
cos fez com que o Centrão passasse 
a ser chamado de "Direitão" por 
seus adversários. A primeira provi­
dência dos coordenadores durante o 
encaminhamento das emendas do 
grupo foi apresentá-las como pro­
postas dos líderes partidários 
—PFL, PTB e PDS— que estão 
agrupados no Centrão. Não se falou 
em nome do Centrão. 

O grupo também resolveu diversi­
ficar os oradores que defendem suas 
emendas. Até agora, o deputado 
Bonifácio de Andrada (PDS-MG) 
era o principal encaminha dor do 
Centrão. Ele foi um dos principais 
responsáveis pela derrota da direção 
do grupo na votação da emenda que 
criou o mandado de segurança 
coletivo. 
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